
Empresária querida e conhecida em nossa cidade, que 
comanda com dinamismo a Missões Refrigerações, celebra 
seu aniversário nesta terça-feira, 29, sendo o centro de muitas 
homenagens , especialmente de seus familiares e amigos.

Nara Faustino
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Drive-Thru:
Flashes do lançamento 
da Revista O 
Mensageiro - 58ª 
Edição.

Bruna Bassani:
Christian Dior 
- o estilista que 
transformou a moda 
numa  indústria 
lucrativa. (Final)

Dinalva de Souza:
Primavera com gosto de 
aguardente.
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A primavera chegou!!! A estação das flores  
chega este ano de forma diferente, não com 
ausência das flores e temepraturas mais amaneas, 
mas neste período de pandemia, que estamos 
vivendo, e que parece não ter fim, desde meados 
de março. Mas por outro lado seguimos firmes e 
fortes, nos cuidado, usando máscara, mantendo 
o distanciamento social, na medida do possível, 
usando e muito, álcool gel. Pois querendo ou não, 
ainda se faz muito necessário!

Ainda repercurte positivamente o lançamento 
da 58ª edição da Revista O Mensageiro, que 
aconteceu no úlitmo dia 17,  em torno de belo 
“Drive-Thru” em plena rua 25 de Julho, em frente 
as lojas Abusiva e Ornare, no centro da Capital das 
Missões. Enfim, a revista ficou muito bacana e alvo 
de muitos elogios! Vale conferir!

A capa de hoje é ilustrada pela destacada 
empresária Nara Faustino, que dirige com 
competência a Missões Refrigerações. Aliás,  a 
Nara, nesta terça-feira, 29, estreia idade nova, 
recebendo inúmeras e merecidas manifestações 
carinhosas motivadas pelo transcurso data, 
em especial de seu marido, Gilson, filhos Jota 
e Monalisa, nora Luciane, neto Gabriel, demais 
familiares e amigos. À querida amiga Nara, 
parabéns, felicidades e muito sucesso sempre!

Nas páginas de moda, Bruna Bassani, continua 
evidenciando o super comentado: “Conteúdo 
bacana para ler e ficar em casa”. E hoje com a 
segunda e última parteda série: CHRISTIAN DIOR 
- o estlista que transformou a moda em uma 
indústria lucrativa.

E é claro que continuamos evidenciando 
outras people que nos contam do que sentem 
falta e onde querem ir assim quer terminar essa 
pandemia!

Enfim, BS Magazine: a sociedade passa aqui!
Um ótimo “weekend”. Eu volto no sábado!

Amauri Lirio
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ANIZERET PETRACCO GRENDENE - renomada e experiente arquiteta, na 
última quinta-feira, 24,  acrescentou mais um ano em sua vida, sendo o centro 

das atenções de seus familiares e amigos. À Ani, parabéns e sucesso sempre!
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Continuando nosso 
“resumão” sobre os 
principais estilistas, hoje, 

vamos falar sobre o estilista que 
trouxe de volta a feminilidade e 

o luxo ao mundo pós-Segunda 
Guerra Mundial e transformou a 
moda em uma indústria lucrativa. 
Segue, então, a parte final sobre o 
estilista Christian Dior.

CHRISTIAN DIOR
Conteúdo para ler e ficar em casa! (Final)
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* Designer - Especialista em moda e comunicação
brunabassani@hotmail.com

CHRISTIAN DIOR

MAISON DIOR
Ainda em 1946, com a ajuda 

do empresário da indústria têxtil, 
Marcel Boussac, criou sua própria 
Maison, com endereço na Avenida 
Montaigne, número 30, em Paris. 
No dia 12 de fevereiro de 1947, 
apresentou sua primeira coleção, 
que causou uma revolução na 
moda, pelo luxo e elegância de 
suas peças.

Quando os modelos de Christian 
Dior foram apresentados, Carmel 
Snow, a redatora da revista 
americana Harper’s Bazarr 
exclamou: “This is a new look!”. O 
nome da coleção que era “Ligne 
Corolle” passou a ser conhecida 
como “New Look”.

Estava então criado o novo 
conceito de moda, carregado de 
luxo e extravagância, mudando 
toda a praticidade e simplicidade 
das roupas femininas, após anos 
de restrições causadas pela guerra.

Christian Dior lançou modelos 
extremamente femininos, 
luxuosos, sofisticados, com saias 
amplas e cinturas bem marcadas. 
Apesar das críticas, pela grande 
quantidade de tecidos usados em 
cada modelo, logo suas roupas 
foram copiadas em diversas partes 
do mundo.

O modelo que se tornou o 
símbolo do New Look foi o “Tailleur 
Bar”, um casaquinho de seda bege 

bem acinturado, com ombros 
naturais e ampla saia preta plissada 
quase na altura do tornozelo. 
Acompanhava o look, luvas, 
sapato de salto alto e chapéu, tudo 
impecável.

A marca Christian Dior abriu 
sucursais de luxo em diversos 
países. Dior assinou diversos 
produtos, como gravatas, meias, 
perfumes, echarpes, lenços, luvas, 
bijuterias, lingeries etc. Vestiu 
mulheres famosas, entre elas, as 
atrizes Brigitte Bardot e Marlene 
Dietrich, a cantora Edith Piaf e a 
Princesa Grace de Mônaco. Em 
1957 possuía um verdadeiro 
império de luxo, com 28 ateliês e 
1.200 empregados.

Apenas dez anos após o grande 
sucesso de New Look, Christian Dior 
morreu por causa de um infarto 
durante suas férias, na estação 
termal de Montecatini Val di Cecina, 
na Itália, no dia 23 de outubro 
de 1957.  Então, o novo estilista 
responsável pela marca de luxo foi 
Yves Saint Laurent. Mas, ele também 
não ficou muito tempo à frente da 
grife. Laurent foi convocado para 
servir o exército na guerra da Argélia. 
Em seguida, vieram outros estilistas: 
Marc Bohan, Gianfranco Ferré, John 
Galliano, Bill Gaytan, Raf Simons e 
Maria Grazia.

Nos acompanhe no instagram 
da Filo (@lojafilo).
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DO QUE ELES SENTEM FALTA?

“Eu Julia, como Broto Santo 
Ângelo, representante da 

força feminina e missioneira 
de nosso município, sinto 
falta de manter-me ativa em 
eventos sociais, cumprindo 
meu papel com excelência, 
levando ao povo minha gratidão 
pela confiança depositada 
em mim referente ao título 
municipal! Sinto falta de reunir-
me com família e amigos e de 
frequentar lugares especiais 
de nossa cidade. Assim que o 
distanciamento social acabar, 
quero estar rodeada de pessoas 
queridas, aproveitando a vida e 
valorizando todos os momentos.

Foto: Divulgação Sinto muita 
falta do 

tradicional 
chá com as 
amigas. 
São vários 
lugares que 
quero ir, 
entre eles 
um evento 
social e 
descontraído. 
Saudades da 
liberdade que 
tínhamos e 
não dávamos 
o devido 
valor.

“

ODILA MOTTA

LUCIARA DE PAULA TEIXEIRA com sua filha LEANDRA.

JÚLIA PRZYCZYNSKI

Foto: Divulgação

Foto: EquipeLuciara Fotografias
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DO QUE ELES SENTEM FALTA?

“Do que sinto falta? 
Estamos vivendo um novo tempo, 

um tempo que mudou hábitos, 
costumes e comportamentos sociais 
e familiares, um aprendizado diário.   
Com a  pandemia estamos  nos 
reinventando e valorizando ainda mais 
a solidariedade,  a união  e o direito 
de ir e vir livremente.  Reunir a família 
em volta da mesa é do que mais sinto 
falta e me   leva  a reflexão  e aumenta a 
esperança  de que dias melhores estão 
próximos.  Com a vacina e  imunisados 
poderemos  viver novos momentos 
felizes.  
O lugar que gostaria de ir após a 
pandemia?   
Ir a igreja para orar e agradecer a 
proteção divina de minha família e da 
humanidade, é  a minha prioridade.  
E também sair pelas ruas, respirar 
livremente, reunir a  família  e amigos,  
dar  um aperto de mão ou um abraço 
carinhoso e dizer,  “superamos pela fé 
em Deus.”    
Desejos simples. mas preciosos cheios 
de resignificados.  

Foto: Divulgação

ELIANE TONETTO

“

Sinto falta das 
junções  familiares 

dos amigos, dos 
eventos para 
fotografar, da 
normalidade que 
vivíamos. Quando 
tudo passar, viajar, 
sair mais,  mas, 
primeiro fazer uma 
junção  com todos 
amigos e parentes 
para matar saudade 
de todos!!!!!

“

LUCIARA DE PAULA TEIXEIRA com sua filha LEANDRA.
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Santo Ângelo: Rua 25 de Julho, n° 339-Sala B 

BASICASANTOANGELO

BÁS ICOSBÁS ICOSBÁS ICOSBÁS ICOSBÁS ICOSBÁS ICOSBÁS ICOSBÁS ICOS

BÁS ICOSBÁS ICOSBÁS ICOSBÁS ICOSBÁS ICOSBÁS ICOSBÁS ICOSBÁS ICOS BÁS

BÁS

(55) 3312-2412 OU (55) 9.9999-2412

Básica Santo Ângelo

ESPECIAL

  Foto: Gilvete Lirio

DETALHES QUE FAZEM A DIFERENÇA
Com o objetivo de celebrar o “Dia do Gaúcho”, embora de maneira inusitada, 
e a proveitar para amenizar a saudade, a Escola da URI, dirigida com 
entusiasmo pelo professor Cristiano Weber, novemente conseguiu driblar 
a pademia e fez uma bela comemoração, no último dia 18, através de um 
“Drive-thru Campeiro”. Na ocasião a Escola de forma carinhosa entregou 
um kit com um ceva mate e uma embalagem com dois salchipães, um para 
o aluno e outro para ele dar para alguém. Também foi colocado um qrcode 
na tampa da embalagem, onde os alunos acessaram um vídeo que os 
parabenizava pela participação e também dizia para compartilhar o outro 
salchipão. Claro que eles, os alunos, foram conduzidos por seus pais de carro 
até a frente da Escola para receber o kit personalizado.  Com certeza, foi 
um pequeno detalhe que fez a diferença, especialmente neste momento 
delicado que estamos passando.  Outra bela experiência, mostrando 
que pequenos gestos, pequenos detalhes sempre fazem a diferença! 
#EscoladaURI #SeReiventando #DiadoGaúcho

Foto: Bárbara Rigo

Júlia Sandri Peyrot - uma das belas da cidade, 
no final de semana passado conquistou o título 
de 2ª Vice Beleza Gaúcha 2021, no concurso 
promovido pelo colunista social Márcio Greff, de 
São Luiz Gonzaga. E nesta semana, a bela Júlia 
foi convidada para representar o Rio Grande do 
Sul na final do Miss Brasil Versão Beleza Universo 
2021, que acontece em novembro no Rio de 

Janeiro.  Júlia, parabéns e muito sucesso!
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Minéia Bertê Meneghetti, Isadora e Rafaele Bertê.

Lisiane e Lauri Müller. E abaixo, Anelise Holsbach Rocha 
(from Porto Alegre) e Denise Berwanger.

Fotos: Josiane Kraus



9JORNAL O MENSAGEIRO | Sábado, 26 de setembro de 2020

ESPECIAL

NA CAPA. O dinâmico empresário e decorador  THIAGO PRADO, leia-se Ornare, e a graciosa ANTÔNIA 
LOFF - Bebê Destaque de Santo Angelo, filha de Cláudio e Janaína Loff - são os “DONOS DA CAPA” da 
58ª Edição da Revista O Mensageiro, que foi lançada e com sucesso no último dia 17, em torno de um 

movimentado Drive-Thru, em plena Rua  25 de JUlho, centro de Santo Ângelo. Aliás, hoje, dia 26, o 
respeitado Thiago Prado, estreia idade nova, sendo alvo de muitas e merecidas homenagens, especialmente 

do Eder “Nego” Garcia, de seus familiares e amigos. Ao Thiago, parabéns, felicidades e sucesso sempre!
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01. Camarão Com molho Cremos de queijo - r$ 105,00
02. esCalopes ao  molho de 3 mostardas -  r$ 65,00
03. esCalopes Com molho de vinho e Champignon - r$ 65,00
04. Filé à parmegiana - r$ 65,00
05. Filé de Frango no molho beChamel Com 4 queijos - r$  45,00
06. Filé dona ChiCa - r$ 65,00
07. Filé no molho de gorgonzola- r$ 65,00
08. medalhões de Filé C/Creme de gorgonzola e Cebola Caramelada - r$ 70,00
09. rolinho de Filé de Frango no molho marmorizado - r$ 45,00
10. salmão Com Crosta de laranja - r$  80,00
11. salmão Com molho Cheddar - r$ 75,00
12. tilápia ao molho de alCaparras - r$ 55,00

01.  Canelone de palmito pupunha e queijo Com molho de tomate - r$ 40,00
02. Canelone de presunto e queijo - r$ 35,00
03. Canelone de riCota e manjeriCão - r$ 40,00
04. ConChiglione de Camarão Com molho beChamel - r$ 55,00
05. ConChiglione de quatro queijos - r$ 55,00
06. ConChiglione de salmão - r$ 55,00
07. ConChiglione de tomate seCo e rúCulas - r$ 55,00
08. lasanha bolognesa - r$35,00
09. lasanha de Filé - r$ 55,00
10. lasanha de Frango - r$ 35,00

ENCOMENDAS: 9.8131-0717 (Horário comercial)

pratos Com Carnes, Frango, peixes e Camarão:

massas:

01. Creme de alho poro Com isCas de Frango

02. Creme de mandioCa Com Calabresa

03. Creme de moranga, Com gorgonzola

04. Feijoada

05. moCotó

dia a dia:

CheF ChiCa sperling
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Dinalva Agissé Alves de Souza
dinalvas@urisan.tche.br

Eis a primavera que chega, apesar das cores 
ainda sombrias do inverno. Ela não chegou 
“como quem chega do nada”, “como quem vem 
do florista”, trazendo “um bicho de pelúcia e 
um broche de ametista”, como diz a “Terezinha” 
cantada pela voz de Bethânia. 

Ao contrário da contagiante euforia que 
normalmente provoca, com o prenúncio de dias 
claros, alegres, com muito colorido de flores, a 
primavera vem como “o segundo”, como aquele 
que chega “como quem chega do bar”, trazendo 
“um litro de aguardente tão amarga de tragar”. 
Ela chega para nos fazer lembrar de que estamos 
no nono andar do ano, quase chegando ao 
décimo, e ainda estamos em meio à luta contra o 
coronavírus.

Em março, quando a vida praticamente 
parou no país na tentativa de vencermos esse 
inimigo, limites de tempo foram estipulados 
para o retorno da normalidade. Em abril, tudo 
poderia ser retomado, logo passando para o mês 
seguinte. Depois de maio o prazo passou para 
junho; de junho saltou para agosto, de agosto 
para setembro... E assim o calendário de 2020 vai 
virando suas “folhinhas”, um mês após o outro, 
cumprindo sua tarefa de registrar o passar o 
tempo.

Finalzinho de verão, outono, inverno, primavera 
e, sem mais esperanças imediatas, o verão. 
Calor, frio, chuva, tempo seco, vento... Nada 
foi capaz de barrar a entrada desse vírus no 
organismo humano. Ele chegou e “também nada 
perguntou”. “Mal sei como ele se chama”, mas 
sabemos todo o mal que já causou e que ainda 
está a causar, chegando sorrateiro e se instalando 
como um posseiro em corpos de homens e 
mulheres; de crianças e de adultos; de jovens e de 
idosos.

Para ele, a primavera não tem cores. E nós 
não temos alma. Somos todos hospedeiros de 
suas mais vis e tétricas intenções. Valendo-se da 
invisibilidade como a melhor estratégia de guerra, 
ele vasculha nossas entranhas, abrindo nossas 
gavetas internas, arranhando-nos por dentro e 
por fora. Desarmados que estávamos, vimos esse 
novo vírus ir se alojando em um, em outro, em 
dezenas, em centenas, em milhares, em milhões 
de pessoas... Assustados, aos poucos, fomos 
nos preparando para a batalha e aprendemos a 
reagir, cada um a seu modo. Muitos felizmente 
resultaram vitoriosos; mas há todos aqueles que 
perfilaram valas e mais valas, cavadas em série, 
enterrando-se em cemitérios adaptados, em sua 
maior fase de expansão, mesmo que feitos por 
primitiva engenharia.

A primavera não terá o mesmo sabor neste ano. 
Ela tem o gosto amargo da aguardente. A ameaça 
constante desse vírus rompe com seu equinócio, 
tornando opacas suas paisagens. A estação de 
temperaturas amenas, que vem para anunciar 
novos dias sem mais aquele tom cinzento de 
inverno, continua ameaçada, assim como as 
estações passadas. As flores se abrirão, com 
certeza. O ciclo natural de renovação continua. 
Mas nós, na fragilidade de nossos corpos, 
continuamos sob a mira do coronavírus. 

E, “pra não dizer que não falei das flores”, elas 
são a minha esperança no alto da escada de 2020. 
Espero, assim como “aquele que chega do nada”, 
que as flores da primavera façam do seu pólen o 
“seu mais forte refrão”, fazendo-nos acreditar nas 
flores e na força humana a vencerem esse feroz e 
invisível “canhão”.

Primavera com gosto de aguardente
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